
  

#230
JAN/FEV 2019

PROPRIEDADE: CENTRO SOCIAL
P.E DAVID OLIVEIRA MARTINS

BIMESTRAL / ANO XXXVIII

Diretor e Editor:
Padre Manuel Joaquim 
Azevedo da Costa

Redação e Adm.:
Centro Social P.e. David
Oliveira Martins
4709-007 Ruílhe - Braga
T. 253 951 132 / 75
F. 253 951 318

Design, Paginação,
Impressão e Acabamento:
Tip. Tadinense, Lda
Rua da Quebrada - Vilaça
Apartado 4030
4705-890 Tadim - Braga
www.tiptadinense.pt

No dia 11 do mês de fevereiro, a Igreja tem 
sempre presente nas suas intenções os doen-
tes, os seus cuidadores e familiares. Também 
por esta ocasião o Santo Padre, o represen-
tante de Cristo na terra,  dirige sempre uma 
mensagem de ânimo e esperança a todos os 
que sofrem, como aliás Jesus Cristo fazia no 
seu tempo, àqueles que se abeiravam dele 
em sofrimento.
Diz-nos o papa: «Recebestes de graça, dai 
de graça» (Mt 10, 8): estas são palavras 
pronunciadas por Jesus, quando enviou os 
apóstolos a espalhar o Evangelho, para que, 
através de gestos de amor gratuito, se pro-
pagasse o seu Reino.
Uma evangelização para ser credível tem 
que ter “gestos de dom gratuito como os 
do Bom Samaritano. O cuidado dos doen-
tes precisa de profissionalismo e ternura, de 
gestos gratuitos, imediatos e simples, como 
uma carícia, pelos quais fazemos sentir ao 
outro que nos é «querido»”.
Lembra-nos o Papa Francisco que a vida é 
um dom de Deus e por isso “a existência não 
pode ser considerada como mera possessão 
ou propriedade privada, sobretudo à vista 
das conquistas da medicina e da biotecnolo-
gia, que poderiam induzir o homem a ceder 
à tentação de manipular a «árvore da vida» 
(cf. Gn 3, 24).
Todos somos pobres, necessitados e indi-
gentes. Todos nós, do nascer ao morrer, 
necessitamos da ajuda dos outros. Este 
pensamento deve-nos tornar humildes e 
praticantes da solidariedade, “como virtude 
indispensável à existência.
O homem não se pode sentir fechado em si 
mesmo. Sozinho não pode vencer os seus 
limites, porque “até o próprio Deus, em Je-
sus, Se rebaixou (cf. Flp 2, 8), e rebaixa, até 
nós e até às nossas pobrezas para nos ajudar 
e dar aqueles bens que, sozinhos, nunca po-
deríamos ter. O Papa Francisco fala da admi-
ração que tem pela figura da Santa Madre 
Teresa de Calcutá “um modelo de caridade 
que tornou visível o amor de Deus pelos po-
bres e os doentes”. Diz o Papa que “a mise-

ricórdia foi para ela o “sal”, que dava sabor a 
todas as suas obras, e a “luz” que iluminava a 
escuridão de todos aqueles que nem sequer 
tinham mais lágrimas para chorar pela sua 
pobreza e sofrimento. A sua missão nas peri-
ferias das cidades e nas periferias existenciais 
permanece nos nossos dias como um teste-
munho eloquente da proximidade de Deus 
junto dos mais pobres entre os pobres.
A Santa Madre Teresa ajuda-nos a com-
preender que o único critério de ação deve 
ser o amor gratuito para com todos, sem dis-
tinção de língua, cultura, etnia ou religião. O 
seu exemplo continua a guiar-nos na abertu-
ra de horizontes de alegria e esperança para 
a humanidade necessitada de compreensão 
e ternura, especialmente para as pessoas 
que sofrem.
Refere-se também aos voluntários que são 
movidos pela gratuidade humana e pela 
espiritualidade do Bom Samaritano, às as-
sociações de voluntariado que se ocupam 
do transporte e assistência dos doentes, aos 
doadores de sangue, tecidos e órgãos.
Na mensagem faz também uma referência 
ao voluntário que classifica como um amigo 
desinteressado, a quem se pode confiden-
ciar pensamentos e emoções; através da es-
cuta, ele cria as condições para que o doen-
te deixe de ser objeto passivo de cuidados 
para se tornar sujeito ativo e protagonista 
duma relação de reciprocidade, capaz de re-
cuperar a esperança, mais disposto a aceitar 
as terapias. O voluntariado comunica valo-
res, comportamentos e estilos de vida que, 
no centro, têm o fermento da doação. 
Por fim o Papa Francisco exorta-nos  a to-
dos, nos vários níveis, a promover a cultura 
da gratuidade e do dom, indispensável para 
superar a cultura do lucro e do descarte. A 
alegria do dom gratuito é o indicador de saú-
de do cristão. 
Que todos saibamos, como o bom samarita-
no, aproximar-nos dos que mais sofrem, para 
que a nossa presença, palavras e silêncios 
aliviem as suas dores e lhes dê conforto, paz 
e serenidade.

«Recebestes de graça, 
dai de graça» (Mt 10, 8)

Pe. Manuel Joaquim

Maximinos

“Todos somos pobres, 
necessitados e indi-
gentes. Todos nós, do 
nascer ao morrer, ne-
cessitamos da ajuda dos 
outros.”	
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EM JANEIRO, COMO JÁ É 
TRADIÇÃO, NA NOSSA INS-
TITUIÇÃO, REUNIMOS UM 
GRUPO DE IDOSOS E FOMOS 
CANTAR OS REIS AOS LARES 
DE CABREIROS E TADIM. 

É uma das atividades que gostamos mui-
to de fazer, pois encontramos familiares e 
amigos, convivemos, divertimo-nos e revi-
vemos tradições antigas. 
As crianças do Jardim de Infância, vieram-

-nos visitar e presentear com uma bonita 
canção de reis. 
Também nos vieram cantar os reis e dese-
jar um bom ano, as crianças da Escola EB1 
de Ruílhe. 
Recebemos, no nosso salão de convívio 
vários grupos que nos vieram cantar os 
reis, músicas populares e danças. Entre 
eles, o Rancho de Cunha, os Zés de Ruí-
lhe e Escola Alfacoop, o Grupo Coral de 
Ruílhe. A todos um muito obrigado pelo 
vosso carinho e animação.  
Já estamos a preparar as próximas ativida-
des, que estão relacionadas com o dia dos 
namorados, carnaval e Páscoa. 
Para o dia do amor e da amizade, entre 

as pessoas, vamos pintar os desenhos do 
lenço dos namorados, para decorar os pla-
cares do salão de convívio e partilhar qua-
dras de amor e amizade.  
Vamos convidar outros lares para se en-
contrarem connosco e passar uma tarde a 
jogar jogos tradicionais – a malha, o pião, 
a roda, entre outros. 
Na Páscoa, vamos realizar as vias-sacras 
com os idosos e com as crianças e jovens 
da casa de acolhimento, como já é tradi-
ção.
Só voltámos a dar notícias lá para abril, 
por isso aproveitamos para desejar todos 
os nossos amigos leitores, votos de uma 
Santa Páscoa.

ANO NOVO
ATIVIDADES NOVAS
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Janeiro

Fevereiro

Luís
Patrícia
Anabela
Lara

Ana Cristina
Maria Cristina

19
20

15
18
24
27

Aniversários

Nos dias 1, 2 e 3 de feve-
reiro, recebemos, mais 
uma vez, o Grupo de Ação 
Social do Porto – GAS 
Porto na nossa Casa de 
Acolhimento (A)crescer.

Desde o início do ano que os nossos 
meninos contavam os dias para os re-
ceber.
Juntos cantámos, dançámos e fizemos 
teatro. Juntos, trocámos partilhas e 
emoções… 
São momentos de muita boa disposição 
e companheirismo, que ficarão, para 
sempre, registados nos nossos cora-
ções!

Obrigada GAS Porto, por 
um fim de semana cheio!!

Convívio entre

É a hora e o momento
De vos voltar a receber
Nesta nossa grande Casa
Com amor e alegria
Nós vos queremos saudar

Com o vosso sorriso 
Vocês nos aconchegam
Neste grande abraço amigo
Ficam boas lembranças que escorregam
Em nossas memórias
Quando daqui partirem em novas aventuras

Bons momentos nós passamos 
Obrigada Gasporto
Pela vossa missão neste Mundo
Um gesto de carinho para muitos é tudo
Obrigada Gasporto
Por cada dia que nos deram

Aproveitem cada dia
Porque a vida é para viver
Vivam como se fosse o último
Gastem a vossa energia
Partilhando a vossa alegria

G.A.S. Porto e a
Casa de Acolhimento

nossa

O POEMA DA NOSSA 
CASA DE ACOLHIMENTO
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As crianças do pré-escolar participaram no 
projeto Pimpolho 2018. Este projeto ini-
ciou-se em 2014 como resultado de uma 
parceria entre o Hospital de Braga e a Câ-
mara Municipal de Braga. Após os primei-
ros anos de implementação, sofreu uma 
fase de expansão, passando a incluir mais 
5 concelhos a partir de 2016. A taxa global 
de participação das escolas tem sido exce-
lente, tendo, em 2016, atingido 100% de 
adesão das escolas públicas.
É o 1º projeto em Portugal a rastrear a am-
bliopia seguindo as boas práticas em saú-
de descritas na literatura científica interna-
cional mais recente, rastreando uma única 
vez aos 3-4 anos de idade, em articulação 
com o  realizado nos Cuidados de Saúde 
Primários desde o nascimento.
O projecto PIMPOLHO proporciona às 
crianças envolvidas a possibilidade de se-
rem observadas e tratadas em tempo útil, 
num modelo centralizado que evita repli-
cação de custos, com acesso universal, 
combatendo assim as desigualdades so-
cioeconomicas que eventualmente pudes-
sem existir.
A ambliopia é uma doença exclusiva da in-
fância e apenas tratável nesta faixa etária. 
O sucesso do tratamento da amblio – pia 
pode atingir quase 100%. O não tratamen-
to na idade pediátrica acarreta cegueira, 
baixa visão, ou visão subnormal, não pas-

sível de ser corrigida para o resto 
da vida, isto é, mesmo com pos-
teriores cirurgias, correção ótica 
ou outros tratamentos, essa 
criança ficará para sempre 
sem visão normal. Sabemos 
que à nascença não sabe-
mos falar nem escrever. A 
ambliopia, conhecida como 
“olho preguiçoso”, pode ser 
entendida da mesma forma. A 
criança nasce com potencial de 
visão, mas ainda não sabe ver. Se 
o olho não for estimulado correta 
– mente, por doenças várias que ocor-
rem na infância, a visão não se desenvolve, 
isto é, a criança não aprende a ver. A am-
bliopia é pois acuidade visual baixa de um 
ou dos dois olhos causada por alterações 
que perturbam o normal desenvolvimento 
da visão durante um período crítico. É tra-
tável até aos 60 meses (5 anos), sendo o 
seu tratamento menos eficaz depois desta 
faixa etária.
Neste sentido a sala dos 4 anos participou 
no referido projeto, no passado dia 20 de 
dezembro, tendo o grupo respondido de 
forma muito positiva à iniciativa. Ficamos 
a saber que este grupo tem uma “ visão 
de Lince”. Será certamente uma atividade 
anual a manter!

“O projecto PIMPOLHO 
proporciona às crianças en-
volvidas a possibilidade de 
serem observadas e trata-
das em tempo útil ...“

Porque juntos
vemos mais longe…


